
 
VOTO DE PESAR 

DIOGO PINTO DE FREITAS DO AMARAL 

Diogo Pinto de Freitas do Amaral nasceu na Póvoa de Varzim em 23 de Junho de 1941. 

 

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, no ano de 1963, foi 

um notável académico especializado em Direito Administrativo, ensinando e partilhando 

conhecimento com milhares de alunos nesta instituição de ensino superior sediada na 

Freguesia de Alvalade. 

Inclusive, em 1984 chegou a professor catedrático e cumpriu cinco mandatos como presidente 

do Conselho Científico da Faculdade de Direito de Lisboa. 

Porém, o seu reconhecimento público advém principalmente da actividade política que iniciou 

no pós 25 de Abril de 1974 quando, num acto de grande coragem, fundou o CDS -Centro 

Democrático Social, um partido de centro direita, que visava representar esta corrente política 

num ambiente de incerteza e, não raras vezes hostilidade, dando a Portugal um regime 

verdadeiramente plural. 

É, também, por isso, considerado um dos fundadores da democracia portuguesa. 

Foi o primeiro presidente do CDS, de 1974 a 1982, e de novo de 1988 a 1991. 

Ao serviço do CDS foi eleito da Constituinte de 1975 travando um combate contra a aprovação  

de uma Constituição ideológica e socialista. 

Foi deputado entre 1976 e 1983 e entre 1991 e 1993. 

Foi Conselheiro de Estado de 1974 a 1975. 

Fez parte do VI Governo constitucional na qualidade de Vice-primeiro Ministro e Ministro dos 

Negócios Estrangeiros, tendo assumido a função de Primeiro-ministro interino após a morte de 

Francisco Sá Carneiro. 

Integrou o VIII Governo constitucional com as funções de Vice-primeiro Ministro e Ministro da 

Defesa Nacional. 

Em 1986 foi o candidato do CDS e do PSD para Presidente da República tendo perdido 

tangencialmente, na segunda volta, para o candidato Mário Soares. 

Em 1992 afasta-se definitivamente do partido que fundara. 



 
Em 2005, após a vitória eleitoral do Partido Socialista integra, como independente, o XVII 

Governo Constitucional, na qualidade de Ministro dos Negócios Estrangeiros. 

A sua extensa carreira política teve também relevo internacional: de 1981 a 1983 foi 

Presidente da União Europeia das Democracias Cristãs e foi Presidente da Assembleia Geral 

da ONU no biénio de 1995/96. 

Sobre o Portugal que ajudara a construir mencionou as vitórias e insucessos no segundo 

volume das suas memórias políticas, dando nota, também, do seu principal anseio: 

«Para mim - que era intrinsecamente um professor universitário e que sempre considerei a 

Política sobretudo como um dever cívico, a cumprir em momentos difíceis da vida nacional - as 

seis eleições em que participei não me deram nunca uma vitória pessoal. Mas, no plano 

intelectual, posso dizer com sinceridade que me sinto realizado. Ter razão antes do tempo não 

me deu votos suficientes: mas o tempo veio a dar-me razão. Portugal tem hoje um modelo que 

eu defendi desde 1974: democracia civil, economia social de mercado e integração europeia. 

Fico feliz por isso. Não apenas por ter tido razão: mas sobretudo por achar que esta era, e é, a 

melhor solução para Portugal. Quer isto dizer que - aposentado como professor, retirado como 

figura pública e tendo posto termo à vida política activa - estou satisfeito com o que a minha 

geração deu a Portugal nos últimos 35 anos? 

Não, não estou. 

Reconheço que a minha geração, bem como a anterior, deu imenso a Portugal desde 1974 e fez 

o país progredir em três décadas tanto como a generalidade dos países europeus só progrediu 

em cinco ou seis decénios. 

Mas falhámos quase por completo em três pontos essenciais: não conseguimos manter um 

crescimento económico acelerado, não melhorámos a qualidade e os conteúdos do ensino 

secundário; e, sobretudo, não fomos justos, nem eficazes, nem generosos, no combate à 

pobreza, na redução das desigualdades e na generalização da solidariedade social. 

Oxalá a próxima geração, hoje no poder, se sinta compelida a fazer mais e melhor no campo da 

justiça social.» 

Freitas do Amaral foi também um escritor multifacetado, com mais de 50 livros em áreas 

distintas como o Direito, Ciência política, biografia, história, romance e teatro. 

Foi agraciado com várias condecorações e distinções nacionais e estrangeiras, entre as quais se 

destacam a Grã-Cruz da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Cristo de Portugal (1983); Grã-

Cruz da Ordem do Infante D. Henrique de Portugal (1994) e a Grã-Cruz da Antiga, Nobilíssima e 



 
Esclarecida Ordem Militar de Sant'Iago da Espada, do Mérito Científico, Literário e Artístico de 

Portugal (2003). 

No passado dia 3 de Outubro de 2019 viria a morrer, com 78 anos, tendo deixado um lastro 

humano, social, político, académico e cultural ímpares. 

Face ao exposto, o Grupo do CDS-PP, propõe à Assembleia de Freguesia de Alvalade, reunida a 

11 de novembro de 2019, que: 

• Aprove um voto de pesar pela morte de Diogo Pinto de Freitas do Amaral, guarde um 

minuto de silêncio em sua memória e endereça à sua família as mais sentidas 

condolências. 

Lisboa, 11 de novembro de 2019 

O Grupo do CDS-PP 


